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Introdução: A avaliação da cavidade oral é crucial em casos de disfagia, hiporexia ou anorexia em
animais, sendo realizada em duas etapas, sendo elas: uma com o animal acordado e outra com o
animal sedado. Em gatos, problemas como gengivite-estomatite e o Complexo Gengivite-estomatite
Linfoplasmocitária Felina (CGELF) são comuns, causando inflamação crônica com sintomas como
halitose e perda de peso. O tratamento pode envolver medicamentos, imunossupressores ou cirurgia,
dependendo da gravidade do caso. Objetivo: Descrever um caso de um gato, de quatro anos de idade,
que realizou o tratamento por meio da terapia não cirúrgica para o CGELF, e apresentou resposta
satisfatória. Relato de caso: Foi atendido um gato macho de quatro anos, castrado, pesando 4 kg, com
queixa de mau hálito e sialorreia. O animal, positivo para FeLV, apresentou histórico de gengivite-
estomatite recorrente, diminuição na ingestão de alimentos e água, e dor ao comer. No exame clínico,
foram observados mucosas hiperêmicas, desidratação, linfonodos submandibulares aumentados e
lesões ulcerativas na cavidade oral. O diagnóstico de Complexo Gengivite-Estomatite
Linfoplasmocitária Felina foi confirmado, e o tratamento incluiu profilaxia dentária, medicamentos
como metronidazol e espiramicina, além de clorexidina tópica. Após cinco meses, o paciente está em
boas condições sem sinais de recorrência. Conclusão: O Complexo Gengivite-estomatite
Linfoplasmocitária Felina é uma doença multifatorial que provoca inflamação persistente na mucosa
oral dos gatos. No caso descrito, o diagnóstico foi baseado nos sintomas clínicos e nas lesões
observadas durante o exame oral. A condição pode estar associada a gatos positivos para FeLV. O
tratamento não cirúrgico mostrou-se satisfatório até o momento.
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